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Cubatão ficou um lixo

Enquanto a Terracom, 
empresa cubatense 
responsável pelos serviços 
de coleta e destino do 
lixo de toda a cidade de 
Cubatão, vinha mantendo 
em dia os salários dos seus 
500 trabalhadores que 
atuam no contrato local, 
a Prefeitura não honrava 
a sua parte de pagar pelo 
trabalho realizado. Esse 
fato justificou a decretação 
do estado de mais abandono 
da cidade durante o feriado 
de 15 de novembro, até esta 
quinta-feira (17), quando 
a empresa foi obrigada 
pela Justiça, a fazer o 
serviço sem garantias dos 
pagamentos devidos.

O retorno do 
prata e dourado 
no cotidiano das 
roupas.  Na Coluna 
de Dariela
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Atividade na
Comunidade
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Guilherme Arantes, 
40 anos de música e 

inspiração
MÚSICA, com Luiz Otero

A cubatense 
Melissa Passarelli 

é o destaque da 
patinação artística
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Cubatão deverá ganhar um 
segundo teatro municipal a 

partir de 2017
Liga Metropolitana desenvolve 
ginástica rítmica para crianças e 
adolescentes de CubatãoPágina 8
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ADVOGADO DO POVO

Responsabilidade 
trabalhista dos 
ex-sócios
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“A palavra de ordem é 
enxugar (custos) sem 

prejudicar o prestador de 
serviço. Este é apenas 
o primeiro passo para 
estancar a crise que 

ficou.”

Ademário Oliveira 
(PSDB), prefeito eleito.

FraseLinha Direta
SOS Casqueiro 
Eu gostaria que dessem o devido 
valor ao bairro Jardim Casqueiro! 
Essa administração que finda e a 
que virá! Um dos bairros mais bo-
nitos está com cara de abandono! 
Aumentou o número de habitantes 
ao redor e assim mais um moti-
vo para cuidar do mato, calçadas, 
podas de árvores, manutenção da 
praça, e ambulantes que agora 
aparecem muito mais pelo bairro, 
vendendo lanches. E os buracos? 
Valei-me!
Daniela Da Guarda, 
via Facebook.

Charge da Transição
Só acho que o Ademário não deve-
ria ter dado moleza pra essa tran-
sição... Nunca vi isso em Cubatão 
com esse bando de gafanhotos... 
que esse ano voe como nunca 
voou, e essa prefeita... e essa raça 
dela se exploda...
Monalyza Paiva da Silva, 
via Facebook.

Perfeita ilustração. 
Parabéns AndreHQ.
Christina Paiva, via Facebook.

Organograma funcional de audito-
ria urgente... e também: inventário 
urgente de bens...
Cléo Pires, via Facebook.

Pra quê tanto trabalho, se o dia que 
abrirem o “cofre” vão achar um 
monte de nada????
José Guido Fré, via Facebook.

Fim da picada e nada acontece com 
eles? Só com os servidores da ati-
va e aposentados. Eles são os do-
nos de tudo... Pago quando quiser. 
Lembrem-se a Seita do Diabo com 
seus porcos serviçais podem tudo... 
Pra que Lei? Vão achar um cofre 
cheio de dívidas... 
Jairo Martins, via Facebook.

Distribuição do “Povo”
Eu já solicitei diversas vezes, mas 
ainda não fui atendida. Bem que 
poderiam entregar alguns exempla-
res no CRAS Vila Natal. #FicaDi-
ca# 
Dalva Nascimento, via Facebook.

Viagem da Prefeita
Engraçado, dinheiro para viajar 
essa prefeita tem, porque não arran-
ja dinheiro para pagar os funcioná-
rios públicos, Terracom, Cursan, os 
funcionários do Hopital Modelo. 
Esse governo lascou com nossa ci-
dade. Fora governo corrupto!
Davi Alves de Sousa, 
via Facebook.

Bom Prato
Com relação à Secretaria Estadual 
de Desenvolvimento Social a cida-
de de Cubatão somente poderá re-
ceber qualquer tipo de ajuda, após 
o fechamento das contas de 2015 
que estão atrasadas....
Antonio Jorge Santos, 
via Facebook.

Parabéns ademario tenho certeza 
que vc vai fazer um bom trabalho 
Cubatão vai ser uma cidade que 
muitos vão ter orgulho de ter um 
prefeito Igual a vc abraço meu ami-
go tmj
Reginaldo dos Santos Regis, 
via Facebook.

Jornal Povo de Cubatão é uma publicação 
semanal representada comercialmente pela 

TPSR COMUNICAÇÕES - 
CNPJ 05.495.849/0001-05 

 Rua Tiradentes, 647 - sala 1 / Piracicaba / SP 
CEP 13.400-760 – Telefone: (19) 2105 8555

Circula na Baixada Santista

Diretor responsável: 
Raul Christiano - mtb 14.455 
Colaboradores: AndreHQ, Dariella Morales, 
Luiz Fernando Valentim, Luiz Otero, Marcio 
Calves, Mário Torres Filho, Raimundo Rosa, 
Raul Virgilio e Simone Gomes (Monal)  

Fotos: Divulgação 
Impressão: Gráfica A Tribuna Piracicabana 

E-mail: povoeditor@gmail.com 

Portal: www.povodecubatao.com.br  

Redação e Publicidade:

Avenida Dona Ana Costa, 100 , conj. 65 , 
Yara Center, Vila Mathias  - CEP 11.060-000 - 
SANTOS, SP - SP – Telefones: (13) 3221 1526 e 
(13) 99788 5970

Responsabilidade: Os artigos assinados são 
de responsabilidade exclusiva dos autores. O 
conteúdo dos artigos assinados não reflete 
a opinião do jornal Povo de Cubatão e da 
empresa TPSR Comunicações Ltda.

A “Iliupersis” de Cubatroia
Mário Torres Filho

Fórum Cresce Baixada destaca boas novas para Usiminas
Uriel Villas Boas, Marinésio Pereira da Silva e Newton Guenaga da Silva

As últimas manifestações por 
parte do governador de São 
Paulo, Geraldo Alckmin, de in-
centivar a retomada das ativida-
des da Usiminas em Cubatão, e 
do prefeito eleito Ademário da 
Silva Oliveira, na mesma dire-
ção e também para apoiar o uso 
de áreas na região da usina para 
a implantação de uma fábrica 
de defensivos genéricos e para 
síntese e produção de agroquí-
micos, com novos investimen-
tos da ordem de R$ 1 bilhão, 
repercutiram bem no Fórum 
Cresce Baixada.
 Podemos afirmar, em 
nome da Federação Interesta-
dual de Metalúrgicos e Meta-
lúrgicas do Brasil – FitMetal, da 
Associação dos Metalúrgicos 
Aposentados do Litoral Pau-
lista – Asimetal, e da delegacia 
regional do Sindicato dos Enge-
nheiros do Estado de São Paulo, 
que finalmente vamos ter novi-
dades. São muito bem-vindas 
a disposição de Alckmin que 
declarou que vai interferir bus-
cando o entendimento entre os 
acionistas majoritários do Siste-
ma Usiminas. E as expectativas 
com a informação de que a Uni-

versidade de São Paulo - USP 
está encaminhando a instalação 
de um Grupo de Pesquisa para a 
construção de material ferroviá-
rio.
 Relembramos que, 
no mês de maio de 2015, um 
grupo de sindicalistas se reuniu 
na sede do Sindicato dos Enge-
nheiros, em Santos, para avaliar 
as consequências da decisão da 
Usiminas de “abafar” um dos 
Altos Fornos. A primeira con-
sequência a afligir as categorias 
atuantes na usina em Cubatão 
foi a redução do seu efetivo de 
trabalhadores, bem como das 
Contratadas. A iniciativa des-
ses sindicalistas e dirigentes de 
muitas outras entidades atuan-
tes na Baixada Santista, tinha 
como objetivo buscar alguma 
forma de solucionar o proble-
ma, logo no começo.
 E estávamos certos, 
porque a Usiminas posterior-
mente decidiu pelo encerra-
mento de toda a produção, man-
tendo apenas a laminação com 
a aquisição de placas de outra 
siderúrgica. E mais empre-
sas foram atingidas na região, 
como as produtoras de cimento.

 O movimento adotou 
um nome sugestivo, ou seja, 
Fórum Cresce Baixada. De 
imediato o organismo concen-
trou a discussão de alguns en-
caminhamentos, sendo o prin-
cipal, uma forma de envolver 
todos os segmentos patronais, 
sociais, sindicais, universitá-
rios, Executivos e Legislativos, 
dentre os quais os prefeitos, 
vereadores, deputados estadu-
ais e federais, incluindo o go-
vernador e “o vice-governador 
do Estado, Marcio França, por 
sinal, político de nossa região”, 
ressaltou Uriel Villas Boas.
 Ao longo de todos es-
ses meses o Fórum Cresce Bai-
xada promoveu reuniões com 
sindicatos de trabalhadores atu-
antes na região e em especial no 
Polo Industrial de Cubatão, na 
sede da Agência Metropolitana 
de Desenvolvimento, onde se 
realizam os encontros do Con-
selho de Desenvolvimento da 
Baixada Santista – Condesb, 
com a participação mensal dos 
nove prefeitos da região. 
 Nessas oportunidades 
os participantes detalham as 
suas estratégias e elaboram do-

cumentos com indicativos que 
inclusive foram apresentados 
ao governador Geraldo Alck-
min, dentre os quais os seguin-
tes:

1 – Que o empresariado se en-
volvesse na discussão de trazer 
para a Baixada uma Fábrica de 
material ferroviário e também 
estaleiros navais;

2 – Que os Prefeitos avaliassem 
a implementação de Programas 
Habitacionais com estrutura de 
aço. Por sinal a Usiminas já 
construiu vários sistemas habi-
tacionais em mais de um Esta-
do Brasileiro, logo, a questão 
é viável. E citam também um 
exemplo recente do uso do aço 
em Santos, onde uma loja de 
automóveis foi construída ao 
lado da Casa de Saúde, na Ave-
nida Conselheiro Nébias;

3 – Que o Governador do Es-
tado interferisse para que hou-
vesse algum incentivo fiscal 
para diminuir o preço do aço e 
fizesse a mesma proposta para 
o Governo Federal, que impo-
ria também uma taxação no 

aço importado, diminuindo a 
concorrência e permitindo que 
nosso aço tenha mais acesso ao 
mercado interno e externo.

Que se completem bem esses 
novos ventos, pensando alto o 
crescimento da nossa região.

(*) Uriel Villas Boas, 
secretário de Previdência e 
Aposentados da Federação 
Interestadual de Metalúrgicos 
e Metalúrgicas do Brasil 
– FitMetal. E-mail: 
urielvillasboas@yahoo.com.br 

(*) Marinésio Pereira da 
Silva, dirigente da Associação 
dos Metalúrgicos Aposentados 
do Litoral Paulista – Asimetal. 

(*) Newton Guenaga Filho, 
presidente da delegacia 
regional de Santos do 
Sindicato dos Engenheiros do 
Estado de São Paulo. E-mail: 
baixadasantista@seesp.org.br 

Gente, eu juro, eu tento, mas 
não consigo… Essa prefeita 
é definitivamente uma fon-
te inesgotável de psicode-
lias que até a parapsicolo-
gia mal consegue explicar. 
Um verdadeiro desafio, um 
caso extremo, raramente 
detectado, de mediunidade 
politico-administrativa ou 
então complexo mais raro 
ainda de reencarnação em 
primeiro grau de um espírito 
vagante do limbo chamado 
de insanotiranossaurus rex. 
Só pode ser isso, é a única 
explicação.
 As labaredas da 
incompetência, irresponsa-
bilidade e calotes da admi-
nistração marcio-petista-cu-
batense queimando a cidade 
já nas cinzas, e a prefeita 
mais cassada e reempossa-
da do Brasil se dá ao luxo 
de divagar e fazer analogias 
grotesco-pitorescas sobre 
a situação da coleta de lixo 
interrompida por quase uma 
semana pela Terracom, devi-
do a falta de pagamento por 
parte da prefeitura. Não bas-
tando a inadimplência cor-
riqueira, a tricassefeita, ou 
melhor, a triprefeissada, ou 
melhor, a prefeita tricassada, 
tenta desqualificar a empre-
sa e jogar a opinião pública 
contra ela. E, como a cereja 
do bolo, entra na justiça con-
tra a Terracom, conseguindo 
uma liminar que obriga a 
empresa a retomar o servi-

ço mesmo sem ter recebi-
do. Imagina só se restasse 
a ela mais tempo no cargo, 
ela entraria na justiça con-
tra os servidores também, 
obrigando-os a trabalhar de 
graça, sem direito a comer, 
tendo de se locomover a pé 
para o trabalho, sem poder 
ficar doente ou, se ficar, bus-
car tratamento mediúnico, 
sem poder se aposentar ou, 
se aposentar, viver de brisa 
e sombra, jogando dama na 
praça, e por aí vai.
 Como resposta à 
Vossa Excremência, eu digo: 
As mesmas mãos que escre-
veram todo aquele mimimi 
em rede social são as mãos 
de quem já bradou em de-
vaneios psíqui-
cos que prefere 
a “desordem e 
o amor” ao in-
vés da “ordem 
e progresso”; 
são as mãos de 
quem assinou 
vários contratos 
que levaram a ci-
dade ao buraco, 
chafurdando no 
lixo; são as mãos 
de quem tapou 
os próprios olhos 
para a dura rea-
lidade que criou 
e preferiu ver 
somente o seu 
mundo paralelo 
da fantasia, onde 
ela é a rainha e 

seus babacomissionados e 
gafanhotos cargodependen-
tes são os leais e subservien-
tes gnomos; são as mãos de 
quem apenas afaga e benefi-
cia os empresários amigos e 
a companheirada, enquanto 
dão porrada em quem não 
se submete a beijá-las; são 
as mãos de quem aplaude a 
própria incompetência, pre-
potência, arrogância e auto-
ritarismo e de quem muitís-
simo em breve vai pagar um 
preço alto por tudo que fez.
 E enquanto Cuba-
tão arde em chamas, assim 
como Roma no ano de 64 
d.C., Marcia Rosa, assim 
como Nero, segue tocan-
do sua harpa e cantando  

“Iliupersis”, poema épico 
da literatura grego arcaica, 
que significa “O Saque de 
Tróia”. No poema, guerrei-
ros troianos discutem sobre 
o quê fazer com o enorme 
cavalo de madeira deixado 
pelos gregos na porta de seu 
acampamento. E restante da 
história, todo mundo conhe-
ce.

(*) Mário Torres Filho 
é professor de Cubatão. 
E-mail: matofi68@hotmail.
com 

ARTIGOS

“A mesma mão que pega o lixo e 
espalha nas ruas é a mesma que 
poderia acomodar o mesmo lixo 
numa caçamba… A mesma voz 
que grita e xinga é a mesma que 
poderia cobrar do empresário 
compromisso com a cidade e a má 
fé de suspender a coleta em meio 
a um feriado prolongado. Numa 
situação de dificuldade, a cidade 
não precisa de manifestações 
agressivas e sim de espírito de 
solidariedade e união.”

(Cláudio Nero César Druso, o 
Nero, Imperador de Roma de 54 a 
68 d.C., psicografado por Marcia 
Rosa de Mendonça Silva, prefeita 
de Cubatão de 2009 a 2013, e 
desde então cassada já três vezes 
e agarrada ao cargo graças a 
liminares na justiça)
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Perguntar não ofende
E aí, prefeita Marcia Rosa? 
Quando é que a AHBB terá 
uma resposta? Essa resposta 
não é importante ou boa para 
a organização social que o 
governo atual contratou e não 
paga, mas para a população, 
que está desassistida e cada 
vez mais frágil.

Bola de neve
A prefeita Marcia Rosa que 
vibrou com o retorno e com o 
“troféu” de mais cassada e que 
mais voltou ao poder, no meio 
dessas crises deve rezar muito 
na paróquia de São Judas Ta-
deu, para que o dia 31 de de-
zembro chegue logo. Quinta-
-feira, por exemplo, na portaria 
dos funcionários, policiais mi-
litares substituíam a vigilância 
do Paço Municipal.

Com razão
Na tarde dessa mesma quinta, 
depois de ouvir os gritos de 
funcionários da CURSAN, em 
busca de uma definição dos 
seus pagamentos e benefícios, 
servidores da área da Saúde fo-
ram até a porta do seu gabine-
te, também reforçado por um 
já forte esquema de segurança.

30% de gratificação
Na quarta-feira (16), Marcia 
foi conversar com os servi-
dores no Bloco Cultural, para 
discutir a decisão judicial que 
acaba com os 30% de gratifi-
cação concedidos aos trabalha-
dores da Prefeitura em cargos 
que exijam o nível superior.

Inconstitucionalidades

Esse movimento, que pode 
reduzir os salários atuais dos 
servidores em 30%, foi moti-
vado pela decisão do Tribunal 
de Justiça do Estado, que con-
siderou uma lei municipal de 
1992, concedendo o benefício 
dos 30% de gratificação, in-
constitucional.

3.117 atingidos
A Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade (Adin) foi pro-
posta pela Procuradoria-Geral 
de Justiça do Estado de São 
Paulo e causará mudanças 
nos benefícios de 3.117 fun-
cionários públicos da ativa de 
Cubatão, além de aposentados 
e pensionistas. Marcia Rosa se 
comprometeu em apresentar 
um projeto de de lei em cará-
ter de urgência para garantir o 
benefício aos servidores que se 
enquadravam na legislação de 
1992.

Desconto já
De acordo com a Prefeitura, 
caso o projeto proposto pela 
prefeita não seja votado pelos 
vereadores, a folha de paga-
mento de dezembro será emi-
tida já com o desconto. Que 
Natalzão, hein?

Cassação
Consta na pauta do Tribunal 
Regional Eleitoral – TRE-SP, 
da próxima terça feira (22), to 
julgamento, em plenário, dos 
embargos de declaração in-
terposto pela prefeita Marcia 
Rosa e seu vice-prefeito, Do-
nizete Tavares do Nascimento, 
bem como do agravo regimen-
tal interposto pela Coligação 
Cubatão Pode Mais com a For-
ça do Povo, contra o efeito sus-
pensivo da sua última cassação 
e retorno triunfal, pendências 
das irregularidades das elei-
ções de 2012.

Concurso derradeiro
Candidatos que participarão do 
concurso público da Prefeitura 
de Cubatão no próximo do-
mingo (20) já podem consultar 
a relação dos locais de prova. 
O processo seletivo recebeu a 
inscrição de 5.700 candidatos 
para 18 cargos, que vão desde 
o nível fundamental ao ensino 
superior. Todas as vagas são 
para cadastro de reserva.

Olha a hora... 
As provas serão realizadas 
no período da manhã (com 
abertura dos portões às 8h e 
fechamento às 8h30) e na par-
te da tarde (com abertura dos 
portões às 13h e fechamento 
às 13h30). Comunicados com 
local e horário de prova foram 
encaminhados aos candidatos 
por e-mail. Mais informações 
pelo site do Instituto Brasileiro 
de Administração Municipal 
– IBAM (www.ibam.org.br ), 
que realizará o concurso.

Há futuro
No meio dessa crise, motiva-
da pela desindustrialização 
do país, pelos governos petis-
tas de Lula e Dilma Rousseff, 
Cubatão está todo dia com uma 
agenda negativa. Mas nem 
tudo está perdido. Nos últimos 
dias o prefeito eleito Ademá-
rio Oliveira – na ilustração 
- foi contatado pela diretoria 
do CIESP Cubatão, por conta 
do interesse de uma empresa 
indiana que cogita montar na 
cidade, uma fábrica orçada em 
R$ 1 bilhão, para conseguir 
fazer a síntese e a produção de 
agroquímicos.

Uma luz
O próprio Ademário reflete 
que toda iniciativa para ajudar 
Cubatão renascer e voltar a 
ser a mesma cidade importan-
te para a economia do país é 
muito bem-vinda. No caso dos 
indianos, por exemplo, ele tem 
uma estratégia para recebe-los 
com os braços abertos: “Não 
chegamos a um compromis-
so oficial. Mas não me faltará 
disposição de ouvir e colaborar 
para o que eles precisam para 
trazer esse investimento para 
Cubatão”, enfatiza o prefeito 
eleito.

Política

Boca do Povo Transição começa pela Educação

As equipes responsáveis 
pela transição do governo 
Marcia Rosa (PT) para o de 
Ademário Oliveira (PSDB) 
foram recebidas na manhã 
desta quinta-feira (17), pelo 
atual secretário municipal 
de Educação, César Pimen-
tel, e pela diretora de Edu-
cação, professora Simone 
Eleno de Oliveira Loureiro. 
Dentre os principais pontos 
levantados, a equiparação 
de pajem e professores de 
educação infantil, a com-
paração salarial entre pro-
fessores e diretores de es-
colas, as demandas para as 

creches em tempo integral e 
o estado de deterioração fí-
sica e estrutural de diversas 
unidades escolares do mu-
nicípio.
 O próximo passo 
agora será o agendamento 
de visitas às escolas e ou-
tros órgãos da Secretaria de 
Educação, para que a equi-
pe de técnicos de Ademário 
possa conhecer a realidade 
nos aspectos físicos de dos 
seus recursos humanos. A 
relação de contratos fir-
mados pela secretaria com 
entes públicos e privados 
foi repassada ao coorde-

nador da equipe do PSDB, 
advogado Ricardo Torres, 
pelo coordenador geral de-
signado por Marcia Rosa, o 
também advogado Paulo de 
Toledo Ribeiro.
 Na primeira visita a 
um equipamento e órgão sob 
direção do governo atual, 
estiveram também o vice-
-prefeito eleito, engenheiro 
Pedro de Sá, André Taka-
gochi Rinaldi, Raimundo 
Valter Pinheiro, Jefferson 
Cansou, Arlindo Fagundes 
Filho e Raul Christiano. 

Secretaria de Gestão – 

Nesta sexta-feira (18), as 
equipes se encontrarão nas 
dependências da Secreta-
ria de Gestão, cumprindo 
durante as próximas duas 
semanas uma extensa pro-
gramação de levantamento 
de informações para que o 
próximo prefeito tenha um 
diagnóstico e comece a go-
vernar em 1.º de janeiro de 
2017 com medidas para ten-
tar mudar de saída os rumos 
a que a cidade chegou.
 Ademário Oliveira 
declarou recentemente que 
“Cubatão não melhora em 
curto prazo”. 

CULTURA

IMC Saste 
faz leilão 
de diversos 
bens até 
esta sexta 
(18)

Prefeitura ignora Hospital
Nesta sexta-feira (18) completam 15 dias, que a Associação Hos-
pitalar Beneficente do Brasil – AHBB, organização social de saú-
de responsável atual pela gestão do Hospital Municipal Modelo, 
protocolou no gabinete da prefeita Marcia Rosa (PT) um plano 
emergencial para a reabertura parcial do hospital, garantindo a 
assistência materna-infantil da população nos dois últimos meses 
de 2016 (novembro e dezembro). A resposta da Prefeitura na-
quele momento foi burocrática: vamos analisar. Sem resposta e 
recebendo apenas os valores líquidos, que mal dão para pagar os 
salários dos cerca de 520 funcionários, a AHBB não esconde que 
a Prefeitura é a maior culpada pela falta de prestação de serviços 
e por consequência, pelo caos na saúde cubatense.

Serão leiloados itens como cami-
nhões, pá carregadeiras e torres de 
iluminação, que possuem valor agre-
gado de R$ 719 mil e os lances po-
dem ser realizados por meio do site 
da Superbid (www.superbid.net), pla-
taforma online de leilões presente em 
cinco países da América Latina, até 
às 11h00 da manhã desta sexta-feira 
(18). 
 Os lotes pertencem a IMC 
Saste – Construções, Serviços e Co-
mércio Ltda. e estão localizados em 
Caieiras e Cubatão e são compostos 
de duas pás carregadeiras Caterpillar 
4x2, partindo de R$ 160 mil, que são 
o destaque do leilão. 
 Além desses, os outros itens 
à venda são: um caminhão varredeira 
Ford Cargo 816 (2013), com oferta 
inicial de R$ 78 mil; dois caminhões 
basculantes Ford Cargo 2628 (2010), 
com valor inicial de R$ 75 mil; dois 
lotes de torres de iluminação gerador 
terex (2012), com oferta inicial de R$ 
8 mil, e uma torre de iluminação ge-
rador light tower, com preço inicial 
de R$ 5 mil.
 Também é possível realizar 
lances presenciais na sede da com-
panhia, em São Paulo, localizada na 
Avenida Engenheiro Luís Carlos Ber-
rini, 105, Edifício Berrini One – 4.º 
Andar. Mais informações pelo telefo-
ne (11) 4950-9400. Ou por meio do 
link: http://www.superbid.net/leilao/
lista/ofertas.htm?auction_id=53621
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@hotmail.com

O amigo e 
empresário 
Adenilson 
Amorim festeja 
com os seus 
familiares e 
amigos, mais 
uma primavera, 
neste domingo 
20/11. Parabéns a 
você!!!

Ao amigo e presidente da 
Câmara de Vereadores, 
Aguinaldo Araújo, que 
comemorou idade nova 
dia 16/11. Feliz Vida!!!

À queridíssima professora Maísa Costa, que por 
muito tempo dedicou seu amor pela educação no 
Castelão do Jardim Casqueiro!!! Muitas felicidades e 
alegrias no próximo sábado 19/11. Salve!!!

PARABÉNS

ROCK PERFEITO!

O querido amigo e jovem empresá-
rio Pedro Dória Mesquita contou pra 
coluna que presenciou o “show mais 
incrível da vida”, com o grupo de rock 
Guns N’ Roses, no Allianz Parque, em 
São Paulo, sábado (12). Na foto, o 
primeiro à direita, Pedro todo pim-
pão ao lado do médico Carlo Alba, 
casal Ronaldo Antônio Varela e Cibe-
le Varela, e Christiano de Andrade!!! 
UHULL!!!

VAI ROLAR...

O Grupo Gumboot Dance Brasil apresenta neste 
domingo, 20/11, às cinco da tarde, no Parque 
Novo Anilinas, o Projeto YEBO. Eles foram 
contemplados com o Programa de Ação Cultural 
- PROAC da Secretaria de Estado da Cultura de 
São Paulo, e o projeto tem o apoio da Secretaria 
Municipal de Cultura de Cubatão.

Inspirado no Gumboot Dance, forma de dança 
popular originária da África, que foi criada 
por trabalhadores no século XIX, nas minas 
de ouro, diamante e carvão, como forma de 
comunicação entre os diversos povos africanos 
ali segregados. A dança consiste no ritmado 
bater de botas de borracha, item indispensável 
para o trabalho em minas.

YEBO é o segundo espetáculo do grupo e aborda 
a exploração, tanto nas minas como dos sete 
povos que foram levados para os campos de 
extração de minério; a criação do dialeto sonoro 
a partir das batidas nas botas e a espera das 
mulheres por seus maridos mineiros durante a 
temporada de extração.

Vamos???

Agradecimentos: Aderbau Gama; Jefferson Fernandes     
Contato:  monalsocial@hotmail.com  Assista também esta 
colunista na TV Polo Canal 18 da NET

SOCIEDADE DE MELHORAMENTOS 
DA VILA NOVA
Encontro de muita energia na Sociedade de 
Melhoramentos da Vila Nova!!! Celebrando 
a Vida da Minha Vida!!! 15/11 de festa e as 
melhores companhias!!!
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A Justiça do Trabalho cons-
tantemente tem condenado 
sócios e ex-sócios de Empre-
sas por dívidas trabalhistas in-
solventes. O fato da Empresa 
não possuir patrimônio para 
satisfação do crédito traba-
lhista é razão suficiente para 
que o Judiciário autorize a 
desconsideração da persona-
lidade jurídica, atingindo as-
sim, os bens particulares dos 
sócios, não sendo necessária 
a comprovação de que houve 
abuso por parte da Empresa.
 Muitas vezes o sócio 
ao se desvincular da socie-
dade acredita que tal fato é 
o bastante para isentá-lo de 
eventuais responsabilidades 
trabalhistas pelo período em 
que esteve no quadro socie-
tário. Todavia, é possível res-
ponsabilizar o ex-sócio por 
débitos trabalhistas caso não 
seja oficializada a transferên-
cia das cotas.
 O Código Civil em 
seu artigo 1.032 estabelece 
que o sócio retirante ou ex-
cluído responde pelas obriga-
ções contraídas pela sociedade 
empresaria no prazo de até 2 
(dois) anos após a averbação 
da sua retirada. Desta feita, é 

de suma importância exigir 
dos sócios remanescentes o 
registro da saída na Junta Co-
mercial.
 Ressalta-se que ape-
sar da responsabilidade dos 
sócios pelas dívidas trabalhis-
tas na maioria dos casos serem 

limitadas ao capital social, a 
responsabilidade dos sócios 
poderá ser ilimitada em casos 
de desvio de finalidade da Em-
presa, confusão patrimonial 
entre a Empresa e os sócios, 
prática de ilegalidades e/ou 
abuso dos administradores.

Responsabilidade 
trabalhista dos ex-sócios

ADVOGADO DO POVO

Raul Virgilio Pereira Sanchez é advogado, Pós Graduado 
em Direito Empresarial, sócio do Escritório de Advocacia 

Sanchez & Mancilha Advogados & Associados.  
Email: raul@smradv.com.br

Site: http://www.smradv.com.br/
Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com/

Ética e honestidade são 
sempre bem-vindas em 
qualquer atividade profis-
sional. Mas nos deparamos 
diariamente com exemplos 
que passam longe do fair 
play, para usar a expres-
são do esporte sobre jogo 
limpo. No mundo dos 
negócios, uma das mais 
marcantes manifesta-
ções de deslealdade está 
no comércio ilegal de 
produtos. Esse tipo de 
prática movimentou R$ 
13,2 bilhões no Estado 
de São Paulo em 2015, 
evidenciando uma traje-
tória ascendente já que 
em 2010 o valor foi de 
R$ 6,71 bilhões. Os nú-
meros são do “Anuário 
2016: Mercados Ilícitos 
Transnacionais em São 
Paulo”, produzido pela 
Fiesp.
 O levantamento 
abrange nove setores: 
alimentos, automóveis, 
brinquedos, eletrônicos, 
higiene e perfumaria, 
medicamentos, quími-
cos, tabaco e vestuário. 
Está incluído no estudo 
o comércio de produtos 
roubados, furtados, fruto 
de contrabando e pirataria.
 A concorrência 
desleal distorce o mercado 
e causa prejuízos a todos: 
de acordo com o Anuário, 
em 2015 deixaram de ser 
criados 111,6 mil empregos 
com carteira assinada que 
levariam a uma geração 
de renda, entre salários e 
lucro, de R$ 3,02 bilhões. 
O governo federal perdeu 
R$ 2,81 bilhões em arre-
cadação, o bastante para 
arcar com 1.522 escolas 
de ensino básico ou 1.232 
hospitais, por exemplo. O 
comércio ilícito também 
afasta investimentos e 
acarreta custos extras para 
quem empreende, além de 
trazer prejuízos sociais por 

ter relação direta com a cri-
minalidade. 
 Tal mercado mar-
ginal deve ser combatido 
sem trégua. A legislação 
prevê multa, apreensão da 
mercadoria e até prisão dos 
envolvidos. Apesar disso, o 

aumento dos valores mo-
vimentados nesse “ramo” 
mostra que não faltam in-
teressados em participar. 
É a mentalidade con-
denável dos adeptos 
da famigerada lei de 
Gérson, de “levar 
vantagem em tudo”; 
eles optam por um su-
posto caminho mais 
fácil ou mais barato 
e apostam na impuni-
dade.
 Viver na ile-
galidade para burlar 
obrigações e tribu-
tação é um mau ne-
gócio. Por mais que 
existam falhas na fis-
calização, o risco e a 
instabilidade são per-

manentes e mais cedo ou 
mais tarde a punição chega.
 Jogar dentro das 
regras é indiscutivelmen-
te a coisa certa. Só para se 
ter uma ideia, pesquisa do 
Sebrae-SP mostra que 55% 
dos que se regularizaram 

como Microempre-
endedor Individual 
(MEI) tiveram au-
mento no faturamen-
to; 52% registraram 
melhora no contro-
le financeiro e 54% 
disseram que houve 
ampliação de investi-
mentos.
 Claro que a buro-
cracia e a alta carga 
de impostos no Brasil 
desestimulam e difi-
cultam o empreende-
dorismo, mas não se 
justifica querer com-
pensar com a ilega-
lidade. O Sebrae-SP 
trabalha por um am-
biente melhor para os 
pequenos negócios 
e condena qualquer 
tipo de conduta ile-
gal.

(*) Bruno Caetano 
é diretor superintendente 
do Sebrae-SP. E-mail: 
bruno@brunocaetano.
com.br 

Coluna do Empreendedor/ SEBRAE          
Bruno Caetano

As distorções do mercado ilegal

A concorrência desleal 
distorce o mercado 
e causa prejuízos 

a todos: de acordo 
com o Anuário, em 
2015 deixaram de 
ser criados 111,6 
mil empregos com 
carteira assinada. 

Com isso, o governo 
federal perdeu 

R$ 2,81 bilhões em 
arrecadação.

Você é dessas pessoas que tem 
arrepios de pensar em usar pra-
ta ou dourado nas suas roupas? 
Confesso que sou uma delas, 
pois logo me vem a imagem 
dos anos da “Onda Disco”. Mas 
calma, vamos ficar por dentro 
das tendências da moda, e ve-
remos para nosso alívio que a 
gama das cores metalizadas é 
muito mais ampla.
 Dentro das cores me-
talizadas temos a prata fosca e 
ouro velho ou fosco, isto é, sem 
aquele brilho gritante que pode-
mos deixar para eventos à noite. 
Como já falamos antes, tendên-
cias da moda são sugestões para 
se levar em conta ao se vestir, 
sempre prestando a atenção à 
sua faixa de idade, mesmo que 
seu tipo físico seja de uma mo-
delo.
 Nesses tempos, de 
muita informação disponível 
para todos por meio das revis-
tas, sites e blogs de moda, trago 
dicas, a partir de uma triagem 
feita de peças de roupas e aces-
sórios nas cores metalizadas, 
que facilitarão sua escolha na 
hora de se vestir.
 Cores e texturas meta-
lizadas trazem mais luz e brilho 
às roupas opacas do inverno; o 
dourado lembra muito os anos 
70 e 80, em que se acentuavam 
as cores com efeito brilhoso da 
“Onda Disco” e saíam das pis-
tas das boates, ganhando a luz 
do dia, em visuais casuais no 

cotidiano.
 A moda das passare-
las trouxe visuais totalmente 
metalizados ou então comple-
tamente brilhantes, como vesti-
dos, macacões e até mesmo as 
combinações de calça e blazers, 
ou saia e camisa, usando tecidos 
metalizados. Os tecidos com 
brilho chamam a atenção: ce-
tins, acetinados, sedas, chiffon e 
veludo de seda, jersey metaliza-
dos, fios de lurex, lã mesclada 
com fios metalizados, tecidos 
tecnológicos e até mesmo o 
couro aparecem com brilho. 
Todo este brilho pede uma pita-
da de ousadia, personalidade e 
estilo. E a tendência é brilhar de 
noite e de dia.
 Os brilhos aparecem 
também nos calçados, como os 
tênis com plataforma “branca”, 
bolsas e acessórios, como cintos 
ou braceletes, na maquiagem e 
nos esmaltes das unhas. Por 

isso, cuidado com os excessos 
e lembre-se de equilibrar, com-
binando com tons mais neutros. 
Camisas brancas ou jeans cum-
prem bem esse papel. Contras-
tes de saia em uma cor metali-
zada dourada, prata ou cobre 
combinam com blusas de malha 
na cor bege ou outra cor neutra. 
Agora, para evitar um visual 
carregado demais, nada de co-
locar mil pulseiras ou combinar 
uma bolsa também metalizada. 
São muitas as possibilidades de 
ficar na moda das cores metali-
zadas. Vá aos poucos com algu-
mas pitadas de ousadia no seu 
cotidiano. Uma boa dica são as 
cores metalizadas foscas em al-
guma peça de roupa que fique 
longe do rosto, como uma saia 
ou calça.
 Aproveite para andar 
iluminada por dentro e por fora, 
já que um momento de estrela 
não faz mal a ninguém.

dariella05@hotmail.com

O retorno do prata e dourado 
no cotidiano das roupas

Durante todo o ano de 
2016, 230 alunos parti-
ciparam do Projeto Ação 
Cênica, promovido pela 
Companhia Teatro do 
Kaos com o apoio da Se-
cretaria Municipal de Cul-
tura de Cubatão. Os resul-
tados desse trabalho vem 
sendo mostrados desde a 
semana passada. A turma 
da Qualificação Profis-
sional (com Certificação 
Profissional do Sated/SP, 
DRT) apresenta a peça 
“Janelas solitárias”, texto 
de João Fábio Cabral e di-
reção de Níveo Diegues. 
Ela pode ser vista gratui-
tamente (dias 18,19,20, 
25, 26 e 27 de novembro, 
sempre às 20h), no Teatro 
do Kaos (Praça Coronel 
Joaquim Montenegro, 34 
- Largo do Sapo). 
 Depois “Jane-
las solitárias” também 
irá circular em 2017 por 
outras 4 cidades (Santos, 
Guarujá, Praia Grande 
e Mongaguá). Antes de 

subir ao palco, eles “rala-
ram muito”, afirma Lou-
rimar Vieira, idealizador 
e gestor do projeto. Eles 
tiveram aulas de: História 
do Teatro (Orleyd Faia); 
Interpretação (Marcos 
Felipe e Níveo Diegues); 
Expressão Corporal 
(Fabiano di Melo); Ex-
pressão Vocal (Douglas 
Lima); Jogos Teatrais 
(Sander Newton); Ma-
quiagem (Levi Tavares) 
e Produção (Lourimar 
Vieira).
 No elenco de “Ja-
nelas Solitárias” figuram: 
Aline Pinheiro, Beatriz 
Maria, Bianca Souza, 
Caio Werneck, Carolina 
Martins, Cristiane Ra-
mos, Fabio Faustino, JP 
de Castro, João Vítor, Jú-
lia Alves, Layla Lauane, 
Luciana Adrielle,   Luiz 
Guilherme, Maíra Alves, 
Nicca Oliveira, Rafael Al-
meida, Rayane Santana, 
Udson Santos, Vanessa 
Ramos e William Gois.

Mostra Estudantil – O 
projeto também contou com 
Oficina de Teatro, voltada 
para crianças e adolescentes. 
E durante todo o ano tiveram 
aulas com: Sander Newton, 
Fabiano di Melo, Allana 
Santos, Diego Saraiva, Ri-
cardo Oliveira. E como re-
sultado, cada uma das 8 tur-
mas irá encenar uma peças, 
que compõem a 4ª Mostra 
de Teatro Estudantil do Tea-
tro do Kaos, conforme pro-
gramação abaixo:

A Mostra começou no fe-
riado de terça-feira (15 de 
novembro) com a peça “FÁ-
BRICA DE ADULTOS”; 
E prosseguiu dias 16, com 
a peça “KAOS_HOLO-
CAUSTO”; 17, “ELAS 
SENSACIONAIS”; 21, “O 
ELEFANTE BRANCO”; 
22, “O ÚLTIMO CON-
TO”; 23, “NOTICIAS DE 
LUTO”; 24, “DOADORES 
DE MEMORIAS”; e 28 
de novembro, “A PÍLULA 
FALANTE”.

TEATRO

“Janelas Solitárias” e Mostra Estudantil 
continuam agitando Teatro do Kaos
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Ao completar 40 de car-
reira em 2016, o músico 
e compositor Guilherme 
Arantes pode olhar para 
trás e ver o que de bom 
produziu: músicas mar-
cantes e muita história 
para contar. E agora ele 
decidiu colocar as suas 
histórias no youtube, 
para que todos possam 
conhecer um pouco de 
sua obra e como ela foi 
concebida.
 Desde o primei-
ro disco solo – pouco an-
tes ele integrou o grupo 
Moto Perpétuo – lança-
do em 1976, Guilherme 
sempre se mostrou um 
compositor incrivelmen-
te prolífico. Nesse pri-
meiro disco há verdadei-
ras pérolas, como Meu 
Mundo e Nada Mais, 
A Cidade e a Neblina, 
Cuide-se Bem e Nave 
Errante, entre outras be-
las composições.
 Nos álbuns pos-

teriores da fase inicial, 
Guilherme oscilaria um 
pouco a sua produção, 
mas nunca deixou de 
produzir hits para as rá-
dios. Hits esses que se 
perenizaram no incons-
ciente popular. Lance 
Legal, Deixa Chover, 
O Melhor Vai Começar, 
Êxtase e Amanhã são al-
guns deles, além do hino 
ecológico Planeta Água, 
que ficou em segundo 
lugar do festival de mú-
sica MPB Shell, na Rede 
Globo. E no primeiro 
posto no coração do pú-
blico.
 Nos anos 80 
surgiria mais um cami-
nhão de hits. Teve Cheia 
de Charme, Coisas do 
Brasil, Brincar de Viver, 
Muito Diferente, Ouro, 
Marina no Ar e tantas 
outras. Era quase certo 
de ouvir uma música sua 
nas rádios em qualquer 
parte do País.

 Nas décadas se-
guintes Guilherme ficou 
um pouco mais ausen-
te da mídia. Mas só um 
pouco. Ele logo incorpo-
raria as redes sociais no 
seu dia a dia e passaria a 
interagir com o público 
e os fãs, expondo suas 
ideias e mostrando a sua 
obra. 
 Guilherme é o 
que se chama de “piano 
man” no meio musical. 
É um músico que pensa 
no arranjo e na produção 
musical por inteiro, além 
de produzir uma poesia 
em forma de música de 
uma maneira singular. 
Em suma: é um artista 
completo. Seu mais re-
cente disco, chamado 
Condição Humana, é um 
dos melhores de sua dis-
cografia, comprovando 
que os seus 40 anos de 
musicalidade valeram a 
pena. E ainda continuam 
valendo muito.

Guilherme Arantes, 40 anos 
de música e inspiração

Música, com Luiz Otero

Comes & Bebes Avenida 
Nações 

Unidas, 333 
Vila Nova
Cubatão

Na semana passada, 
o texto falava sobre a 
diferença entre as pala-
vras MAL e MAU. Por 
um erro de digitação, 
desse que vos escreve, 
acabou saindo de for-
ma errada a explica-
ção principal, portanto, 
me permitam corrigir: 
MAL, com L, é o con-
trário de BEM, e MAU, 
com U, é contrário de 
bom, ok?
 Muito bem, 
depois dessa errata, va-
mos continuar a respon-
der algumas dúvidas de 
nossos leitores. O leitor 
Rubens Riguero, Dire-
tor da UME Lucy Mon-
toro e meu grande ami-
go, pede que façamos 
alguns comentários so-
bre o uso do acento in-
dicador de crase. Trata-
-se de um assunto bem 
extenso, mas procurarei 
ser o mais breve e claro 
possível.
 Crase é uma 
palavra de origem gre-
ga e significa “mistura”, 
“fusão”. Nos estudos de 
Língua Portuguesa, é o 
nome dado à fusão ou 
contração de duas letras 
“a” em uma só. A crase 
é indicada pelo acento 
grave (`) sobre o “a”. 
Crase, portanto, não é o 
nome do acento, mas do 
fenômeno (junção a + 
a) representado através 
do acento grave.
 A crase pode 
ser a fusão da preposi-
ção a com:

1) O artigo femi-
nino definido a (ou as): 
“Fomos à festa e assisti-
mos à apresentação.”

2) O pronome de-
monstrativo a (ou as): “ 
Irei à loja do centro”.

3) Os pronomes 
demonstrativos aquele 
(s), aquela (s), aquilo: 
“Refiro-me àquele ve-
reador.”

4) O a dos prono-
mes relativos a qual e as 
quais. “Há cidades bra-
sileiras às quais não há 
índices de violência”.

Regra geral. Para ocor-
rer a crase, é preciso 
que:

a) o termo regente exija 
preposição A 
b) o termo regido admi-
ta artigo A ou As.

Ex. Apresentei-me a a 
diretoria. => Apresen-
tei-me à diretoria.

Não ocorre crase:

a) diante de palavras 
masculinas 
b) antes de verbo 
c) nas expressões com 
palavras repetidas. 
d) diante de pronomes, 

com exceções dos de-
monstrativos aquele 
(s), aquela (s), aquilo a 
(=aquela), as (=aquelas) 
e dos relativos a qual, as 
quais. 
e) diante da palavra 
“casa”, no sentido de 
residência própria. 
f) diante da palavra 
“terra”, em oposição e 
“bordo”.

 
A crase é obrigatória:

a) nas locuções adver-
biais que indicarem 
tempo, modo, lugar, etc. 
Ex.: à tarde, à vontade, 
às escuras, às 19h, etc.

b) diante de palavras, 
onde se subentendem 
as expressões “à moda 
de”, “à maneira de”. 
Ex.: Escrevia num esti-
lo à Machado de Assis 
(= à maneira de macha-
do de Assis). 

c) diante de nomes de 
cidade, região, país, 
lugares em geral femi-
ninos, que admitam o 

artigo a. 
Exemplo: “Iremos à 
França” Nesse caso, 
vale aquele velho ma-
cete: Se vou a e volto 
da, é sinal que crase há. 
Se vou a e volto de, cra-
se pra quê? Ex. vou a 
França e volto da Fran-
ça = “Vou à França”. 
Vou a Cubatão e volto 
de Cubatão = “Vou a 
Cubatão.”

A crase é facultativa:

a) diante dos pronomes 
possessivos femininos. 
Ex.: Diga isto a minha 
mãe = Diga isto à mi-
nha mãe. 

b) diante de nomes pró-
prios femininos 
Ex.: Dedicou vários po-
emas a Iracema. = De-
dicou vários poemas à 
Iracema. 

c) depois da palavra até 
Ex.: Fui até a escola => 
à escola.

É isso aí, pessoal. Man-
de sua pergunta. Esta-
mos aqui prontos para 
tirar suas dúvidas em 
Língua Portuguesa. Os 
endereços para contato 
são e-mail: clovisfde-
sousa@hotmail.com; 
facebook: Clovis Fer-
reira de Sousa; Twitter: 
clovisferreirad
   
Valeu!?
           
(*) Clóvis Ferreira de 
Sousa, formado em 
Letras e Pedagogia, 
é Diretor de Escola 
Estadual e Professor 
de Língua Portuguesa 
na rede municipal de 
Mongaguá.

CRASE
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Com o patrocínio da Usi-
minas, por meio da Lei 
Paulista de Incentivo ao 
Esporte, a Liga Metropo-
litana de Ginástica vem 
apresentando cerca de 150 
crianças e adolescentes, 
com idade de 5 a 17 anos, 
ao universo da ginástica 
rítmica em Cubatão. Desde 
o dia 8 de novembro, o gi-
násio esportivo Airton Ro-
mero da Nóbrega, localiza-
da na Vila Paulista, abriga 
o projeto “Na Onda da 
Ginástica”: “Acreditamos 
no poder transformador do 
esporte e que iniciativas 
como este projeto contri-
buem significativamente 
na formação social e hu-
mana das pessoas”, afirma 
Penélope Portugal, Dire-
tora do Instituto Cultural 
Usiminas.
 Segundo o presi-
dente da Liga, Thiago Her-
menegildo Carvalho, por 
meio da prática da ginásti-
ca, são desenvolvidas habi-
lidades motoras importan-
tes para o desenvolvimento 
dos participantes, além do 
estímulo à convivência so-
cial propiciada pelo espor-
te. “É a realização de um 
antigo sonho. A procura foi 
muito grande e não tenho 
dúvidas que vai contribuir 
muito na formação desses 

jovens”, explica. 
 As aulas têm dura-
ção de dez meses e serão 
realizadas no contra turno 
das atividades escolares. 
As participantes receberão 
reforço alimentar e unifor-
me para treinos. Para par-
ticipar, os interessados de-
vem procurar a Secretaria 
da Secretaria Municipal de 
Esportes de Cubatão – SE-
MES e deixar o nome e o 
contato que ainda há vagas 
para completar as turmas e 
fazer uma lista de espera.
Como a demanda foi além 
da expectativa o número 
de beneficiados aumentou 

de 100 para 150 crianças 
que serão divididas em tur-
mas nas seguintes faixas 
etárias: 4 a 7 anos, 8 a 12 
anos, 13 a 15 anos e 16 e 
17 anos.
Além do patrocínio da 
Usiminas, o projeto conta 
com o apoio da Prefeitura 
Municipal de Cubatão, que 
cedeu as instalações e a in-
fraestrutura, e do Instituto 
Cultural Usiminas.
 Onde acontece o 
projeto “Na onda da ginás-
tica”:
• Horário: Terças e 
quintas das 9h às 11h e das 
13h às 17h

Local: Ginásio Airton Ro-
mero da Nóbrega
Rua Pedro de Toledo, 333, 
Vila Paulista – Cubatão

• Horário: Terças e 
quintas das 14h às 15h
Local: Grêmio Recreativo 
e Esportivo de Cubatão
Av. Joaquim Miguel Cou-
to, 950 - Vila Paulista – 
Cubatão
• Horário: Terças e 
quintas das 15h10 às 16h10
UME Amazonas ( Unidade 
Municipal de Ensino
Rua Pedro de Toledo, 100 - 
Vila Paulista.

Moda

Serviços

Fundo do poço
Melhor impossível. Seis jo-
gos, seis vitórias, liderança 
isolada e classificação pra-
ticamente garantida para a 
Copa do Mundo da Rússia, 
em 2018. 
 E o mais importan-
te: com um futebol alegre, 
entusiasmante e até mágico, 
ao melhor estilo dos grandes 
momentos da Seleção Brasi-
leira. Aliás, campanha igual 
à da equipe que classificou 
e depois, com  méritos, con-
quistou a Copa do Mundo de 
1970, no México. O técnico 
era João Saldanha, jornalista 
corajoso que não se intimi-
dou nem com a ditadura mi-
litar.
 Por questões clara-
mente políticas, Saldanha 
acabou demitido, assumindo 
Mário Jorge Lobo Zagalo em 
seu lugar. Mas os méritos do 
então treinador ninguém tira, 
foi ele quem montou o time 
e incutiu no grupo o espírito 
guerreiro e vencedor.
 Num paralelo rá-
pido, os maiores méritos 
da atual Seleção Brasileira 
são de Tite, por sua lideran-
ça, por seu nível técnico e, 
principalmente, pela incrível 
capacidade de literalmente 
formar um grupo vencedor. 
Nesse contexto entram psi-
cologia, experiência e ha-
bilidade para lidar com jo-
gadores consagrados, como 
Neymar, por exemplo.
 Esse conjunto de 

qualidades, sem dúvida, é a 
razão clara para explicar a 
grande transformação da Se-
leção Brasileira. De um time 
desacreditado, vaiado e até 
ameaçado de não se classifi-
car, virou uma equipe forte, 
confiante e encantadora.
 Com certeza, a mu-
dança começou com o esti-
lo Tite de ser, contrastando 
com o perfil fechado e au-

toritário de Dunga. Aliás, a 
opção pelo ex-jogador, em 
detrimento do próprio Tite, 
na época uma “unanimida-
de nacional”, foi o primeiro 
grande equívoco da desmo-
ralizada diretoria da CBF. 
 Como treinador, 
além de inexperiente, Dunga 
é fraco e limitado. Dessa for-
ma o resultado não poderia 
ter sido outro.

 Aos poucos, Tite se 
impôs com naturalidade 
e convenceu o grupo a se 
unir em torno de um pro-
jeto. E mais: transmitiu 
confiança e credibilidade, 
fatores que foram decisivos 
para a recuperação de cada 
um na Seleção Brasileira. 
Hoje não se fala sequer em 
“Neymar dependência”, o 
espírito é coletivo, cada um 
com sua função e potencial 
técnico.
 Neymar, é inegável, 
continua sendo a grande 
estrela, mas é impossível 
negar hoje a qualidade téc-
nica e importância de joga-
dores como Filipe Couti-
nho, Gabriel Jesus, Renato 
Augusto, Marquinhos, Da-
niel Alves e Marcelo. 
 Contra o Peru, por 
exemplo, com Neymar 
e Felipe Coutinho muito 
bem marcados, surgiram 
Gabriel Jesus e Renato 
Augusto. Em síntese: são 
muitas as opções, numa 
demonstração de que, na 
prática, o Brasil continua 

forte. 
Nada apagará a humilhação 
sofrida contra a Alemanha 
em pleno Mineirão, numa 
goleada que ficará para 
sempre na história do fute-
bol mundial. Porém, a “fase 
Tite” significa que finalmen-
te, pelo menos dentro de 
campo, saímos do fundo do 
poço.

ESPORTE

ANUNCIE NO 
POVO DE CUBATÃO

MUNDO ESPORTIVO   
com Marcio Calves
e-mail: marciocalves@ymail.com

Liga Metropolitana desenvolve ginástica rítmica 
para crianças e adolescentes de Cubatão
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Sem receber, Terracom emendou o feriado 
Enquanto a Terracom, 
empresa cubatense res-
ponsável pelos serviços 
de coleta e destino do 
lixo de toda a cidade de 
Cubatão, vinha manten-
do em dia os salários dos 
seus 500 trabalhadores 
que atuam no contrato 
local, a Prefeitura não 
honrava a sua parte de 
pagar pelo trabalho re-
alizado. Esse fato jus-
tificou a decretação do 
estado de mais abando-
no da cidade durante o 
feriado de 15 de novem-
bro, até esta quinta-feira 
(17), quando a empresa 
foi obrigada pela Justi-
ça, a fazer o serviço sem 
garantias dos pagamen-
tos devidos.
 Em nota, a pre-
feitura de Cubatão in-
formou que está “dentro 
dos prazos para paga-
mento do serviço, consi-
derado essencial” e que 
a parcela mais recente 
foi paga no último dia 
31 de agosto. “No pedi-
do de liminar, a prefeitu-
ra argumentou que não 
houve atraso nos paga-
mentos por mais de 90 
dias, dentro do acordo 

que fechou com a em-
presa para redimensio-
nar sua dívida, originada 
na crise financeira pela 
qual passa a cidade”, diz 
a nota.
 Ainda nesse co-
municado, é informado 
que em despacho no 
fim da tarde de quarta-
-feira (16), a juíza Lu-
ciana Castello Chafick 
Miguel, da 3.ª Vara de 
Cubatão, determinou a 
imediata retomada da 
coleta de lixo sob pena 
de multa diária de R$ 40 
mil.
 Na avaliação da 
juíza, o restabelecimen-
to obedece aos “prin-
cípios da continuidade 
do serviço público e da 
supremacia do interes-
se público sobre o par-
ticular”. A expectativa 
é de que a situação de 
acúmulo dos detritos já 
esteja normalizada nesta 
sexta-feira. 
 Conforme da-
dos da prefeitura e da 
Terracom, por dia são 
coletadas em Cubatão 
cerca de 140 toneladas 
de lixo, incluindo os 
resíduos resultantes do 

atendimento à popula-
ção pela área da saúde.

Lixo em Cubatão – in-
conformados com o re-
trato que já era feio por 
toda a cidade, morado-
res da região das Vilas 
São José e Vila Nova 
espalharam detritos pe-
las Avenidas Tancredo 
Neves e Nove de Abril, 
agravando ainda mais o 

cenário que já vinha sen-
do bastante prejudicado 
com as fortes chuvas no 
período.

Terracom vai recorrer 
– A liminar concedida 
pela Justiça de Cubatão 
pode ser abalada com a 
informação divulgada 
pela Terracom de que 
deve recorrer contra 
essa decisão. A empresa 

informou que havia fir-
mado um acordo no úl-
timo dia 19 de julho, no 
qual ficou estabelecido 
que as dívidas no valor 
de R$ 16.176.476,65 
seriam pagas em seis 
prestações de R$ 3,5 mi-
lhões. 
 “O acordo fir-
mado entre as partes 
condicionou, em caso 
de não pagamento das 

parcelas, à suspensão 
da execução do contrato 
por parte da empresa”, 
diz a Terracom.
 Em nota publi-
cada na semana passada, 
pela coluna “Boca do 
Povo”, do jornal “Povo 
de Cubatão”, nos bas-
tidores sabe-se que, a 
pouco mais de 40 dias 
para terminar a gestão 
da prefeita Marcia Rosa 

(PT), os setores de pla-
nejamento e finanças da 
Prefeitura de Cubatão 
vem anulando fichas fi-
nanceiras para compor 
pagamentos de outros 
fornecedores e que R$ 8 
milhões, previstos para 
pagamento de faturas da 
Terracom, foram trans-
feridos para outras fina-
lidades.

A população de Cubatão 
poderá assistir neste sá-
bado (19 de novembro) 
à primeira apresentação 
do grupo de patinação 
artística da Academia 
de Patinação Patinart, 
de Novo Hamburgo, 
Rio Grande do Sul, no 
Parque Novo Anilinas, a 
partir das 16h00. Nesse 
evento serão mostradas 
algumas coreografias 
apresentadas pelo grupo 
em competições oficiais, 
como a mais recente, a 
Copa Mercosul, em São 
Leopoldo (RS).
 O grupo de pa-
tinação é formado por 
oito jovens patinado-
ras, com idade entre 9 e 
16 anos, com destaque 
para a cubatense Melissa 
Passarelli, que conquis-
tou quatro medalhas na 
competição. Ela foi ouro 
nas modalidades de Free 
dance e Solo dance; me-
dalha de prata na moda-
lidade Figuras e bronze 
na modalidade Livre.
 Com nove anos 
de idade, Melissa é o 
que pode ser definida 
como importante pro-
messa na modalidade, 
que vem ganhando inú-
meros adeptos, entre os 
mais jovens. Além da 
beleza estética, a patina-
ção oferece alguns bene-
fícios, como a melhora 
na coordenação motora 
e concentração aos pra-
ticantes.
 Segundo a mãe, 
Patrícia Passarelli, ini-
cialmente tentou levar 

a menina para o balé, 
quando contava com 
quatro anos de idade, 
sonho que durou ape-
nas quatro meses, até 
conhecer um curso de 
patinação no Grêmio 
dos Servidores Públicos 
Municipais de Cuba-
tão. “Como ela gostou 
muito, a inscrevi na Es-
colinha de Patinação da 
Portuguesa Santista”, 
afirmou a mãe.
 Em agosto de 
2015, a habilidade mos-
trada e a paixão pela 
modalidade acabaram 
chamando a atenção da 
professora Janaína Bac-
carat, que passou a dar 
um treinamento espe-
cífico para competição, 
além de convidar a me-
nina para integrar a equi-
pe da Patinart (que tem 
Janaína como treinado-
ra). Pela equipe gaúcha, 
conquistou importantes 
títulos em 2016, como 
o de campeã gaúcha de 
Figuras, em abril, e o 
Brasileiro de Patinação 
Artística, que rendeu três 
medalhas para a cuba-
tense.
 Quando não está 
em competição, Melissa, 
que reside com os pais, 
Patrícia e José Oswaldo 
Passarelli Júnior, na Vila 
Couto, realiza seus trei-
namentos às segundas e 
sextas-feiras no Parque 
Novo Anilinas, sob o 
comando da professora 
Janaína Baccarat, que 
também mora na Baixa-
da Santista.

Lincoln Spada (especial 
para o jornal ‘Povo de 
Cubatão’)

Além da possível gestão 
compartilhada do Teatro Mu-
nicipal com organizações de 
fins culturais, para terminar 
essa obra iniciada em 1987 e 
ativá-lo em definitivo para a 
população, Cubatão pode re-
ceber um segundo teatro pú-
blico a partir do próximo ano. 
No parque Novo Anilinas, há 
uma sala a ser finalizada des-
de a entrega do centro multi-
mídia em 2012. 
 Previsto inicialmente 
como auditório, o local teve 
de ser readequado. “Já con-
tamos com toda a estrutura 
cenotécnica, além de ar-con-
dicionado e as poltronas. O 
que falta é o projeto acústico, 
e ações pontuais, como adap-
tações nos camarins”, comen-
ta o ex-secretário municipal 
de cultura, Welington Borges, 
que é servidor de carreira da 
Prefeitura. 
 O atraso da obra foi 
por razões financeiras - a Pre-
feitura buscou nestes anos 
concluí-la com recursos pró-
prios ou por meio de leis de 
incentivo fiscal. Borges com-
plementa: “Não é possível 
entregar nesta gestão, mas, 
esperamos que o próprio go-
verno consiga adequar o tea-
tro, para que seja usado para 
espetáculos”.
 Com 800 metros qua-
drados e 350 lugares, o teatro 
a concluir passa quase des-
percebido pelos frequentado-
res do centro, que mantém ci-
nema e salas para workshops 

e oficinas. Se inaugurado, 
terá a lotação aproximada de 
outros edifícios culturais da 
região: o Procópio Ferreira 
(Guarujá) e o Guarany (San-
tos).
 No primeiro ano de 
sua reabertura, o teatro guaru-
jaense ultrapassou o público 
de 45 mil pessoas. Já o patri-
mônio santista recebe anual-
mente em média R$ 18 mil, 
arrecadação referente à parte 
da bilheteria das produções ar-
tísticas realizadas no espaço. 

 O teatro está previs-
to dentro das metas da futura 
administração de Ademário 
Oliveira (PSDB). Em seu 
plano de governo, consta 
a avaliação e melhoria nas 
condições e na gestão das 
atividades dos espaços no 
Novo Anilinas.

Conselhos de cultura 
serão reativados
Em 2017, já está previsto 
em lei a reativação após dois 

anos do Conselho Municipal 
de Políticas Culturais, ade-
quando as representações 
dos segmentos e pastas mu-
nicipais às recomendações 
do Governo Federal. 
 A gestão atual de 
Marcia Rosa (PT) na Prefeitu-
ra também acena que deixará 
para o novo governo as nome-
ações para o Conselho de De-
fesa do Patrimônio Cultural 
- Condepac, retomando suas 
atividades no próximo ano.

TEATRO

Parque Anilinas deve acomodor 
o novo teatro, que já está 

previsto nas metas do novo 
prefeito. O atual secretário de 

Cultura, Wellington Borges (ao 
lado) afirma que faltam poucos 

detalhes para o local estar 
adequado para a recepção de 

espetáculos.

Cubatão deverá ganhar um segundo 
teatro municipal a partir de 2017

Allan Nobrega/Secom/PMC

Carlos Nogueira / A Tribuna de Santos.

A cubatense 
Melissa Passarelli 
é o destaque da 
patinação artística

ESPORTE


